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UI - «A Criança tem diiT·eilto, desde o nascimento, a um nome 
e a uma naciona:lid.atde.» 

ta o seu diTeito a um n-ome, 
a uma nacionalidade. Há todo 
aquele número muito maior 
dos que, podendo até conhe­
cer os pais, encontram veda­
do o uso d·o seu nome. Tería­
mos aqui 'O caso dos filhos de 
pai incógni•to, às vezes tam­
bém de mãe e mesmo dos dois _ 
progenitores, assunto tão lon­
gamente tratado ao longo dos 
anos nestas colunas. Nem pen­
semos que por a Lei ter me­
lhorado, melhorou considerá­
velmente a sua aplicação, a 
tal ponto que tenham acabado 
os fHhos sem nome de pai e 
de mãe. É que o processo Jegal, 
já de si frequentemen•te com­
plicado, arrasta-se nas mal•~1as 
da burocracia judicial e tarde 
ou nunca chega ao seu fim. 
Esta d•emanda da filiação de 
alguém é daquelas que não se 
c-onsegue sem o calor .afec­
tivo que deveria climatizar to­
da •a Legislação de Menores, 
desde •a sua elaboração à apli­
cação mais remota. É vulgar 
ouvi!f-se fal1ar de certas profis­
sões como· sacerdócio - e esta 

Apena$ &e -sabia que o seu 
nome era Mádo. De tão pe­
quenino que era e porque ha­
via já na Comun.idade outros 
Mários, até um Márito, este 
pass-ou a ser chamado por Ma­
riotito. 

Os anos correram. Multipli­
caram-se dfi:igências para sa­
ber das suas origens... em vão. 
Era preciso registá-lo. Foi en­
. tão que o diminuidvo se se­
parou do nome e deu 'lugar a-o 
Mário Tito, que é hoje o seu 
nome oficiai. 

Um artifício que não logrou 
sar·ar a fie-rida sempre aberta 
naquele Rapaz. Era azedo, di­
fícil. E, no entanto, tinha uma 
alma sensível que em certas 
ocasiões se manifestava. Hoj-e 
é casado, pai. ·Mas nem por 
isso cessou a angústia de uma 
ascendência ignorada, de um , 
nQme de Família .que sabe não 
ser o seu. 

Em Casas como as nossas, 
casos destes não são únicos. 

No últim'O número aflorámos 
o primeiro direito da Criança, 
o de nascer, conduinld.o que, 
sem respeito por esse, todos 
os outros serão vazios de sen­
tido. Hoje, a propósi-to do «Dia 
do Pai», falaremos das res.pon­
sabil'idades e da i·mportânda 
deste, na vida fami'liar. 

Na época em que vi'Vemos já 
ninguém du'Vida do papel in­
substituível do pai na educação 
dos fillhos, ·emb01ra, trágica­
mente, ele continue ausente na 
mai9r parte dos casos. Uma 
c·oisa é certa, porém, a presen­
ça do progenitor na formação 
e na educação da prole é abso­
lutamente necessária, não só 
rpara o equ'ilíbrio afectivo e 
psüqui·co das crianças de ~ am­
bos os sexos, a partir das pri­
m~iras idades, como no forne­
cimento dum «modelo» mascu­
lino capaz com o qua:l se pos­
sam iden'ti!ficar. 

O pai 1 não pode oon'ilinuar a 
ser um simples angari,ador de 
fundos para o sustento da fa-

De quantos, parecidos, me não 
estou lembrando! Ainda há se­
manas, em Obra com os mes­
mos fins, baptizei uma crian­
cita votada a tal abandono que 
de'la se não sabe o nome, a 
terra... nada. A mãe deixou-a 
a uma ama e desapareceu. Que 
sentirá ela, como se compor­
tará, quando adquiorir consciên­
cia do seu drama?! 

Exemplos flagrantes de crian-. 
ças vítimas dos próprios que 
lhes deram o ser. Que direitos 
merecem estes, que fundamen­
to lhes confere o sangue e a 
geração, ainda que um dia vol­
tem? O arrependimelllto pode 
aproveitar-lhes, se for sincero; 
poderão esclarecer o mistério 
de uma vida mal começada; 
mas não podem apagar os trau­
matismos que porventura fica­
ram, -ou li.rão provocá-los em 
quem estava liberfo deles. 

Porém, não é só este desco­
nhecimento .. total que r-odeia o 
nascimento d·e alguns, que ·afec-

«Que valem os homens se não se amam uns aos outros? Que 
dizer deles quando não fazem caso da criança?» (Pai .AmériJCo) 

mí'hia, chamado uma ou outra 
vez a intervi,r, quando s·e põe 
qualquer probtlema mais deli­
cado ou é preciso, porventura, 
castigar as crianças. A falta 
de tempo, muitas vezes com­
preensível, não pode aceitar-se 
como justi.ficati·V'a da total au­
sência do pai na vida dos f,i­
lhos. Há que inves-tir nestes 
em todas as dimensões e os 
filhos são os maiores tesou­
ros dos pais. Ora, se se arran­
ja tempo para tudo, inclusiva­
mente até pâra aqui~o que não 
se devia, há que estabelecer 
uma p.rioridade de valores. O 
pai, representando a força e 
a protecção, deve estar aberto 
ao diá'logo, como amigo e com­
panheiro de todos os momen­
tos, disponível para aconselhar 
·e corrigir, a:pto a acompanhar 
o desenvolvimento dos fi·lhos 
e, em comunhão com a mãe, 
pronto a assumir, no dia-a-dia, 
as suas r:esponsabiHdades. Um ...._ 
pai ausente é uma figu-ra lon­
gínqua, cujos contactos nunca 

serão apetecí'V'eis ou desejados 
pelos filhos. O «modelo»_ que 
dev.e e pode fornecer terá de 
ser encontrado f'Ora do ambien­
te natural que é a famíHa, com 
todas as consequências que co­
nhecemos. 

A fa·lta de tempo, repetimos, 
não pode ser nem é argumento 
válido daqueles qU'e se furta­
ram a tomar parte activa na 
formação e educação dos fi'lhos. 
Há que encontrar espaços para 
escutar e compreender, crian­
do um clima de confiança mú­
tua e de ser·enidéide, onde a 
firmeza se caldeie com a gene­
rosidade e a força se entre­
lace com o amor, parque ba­
seado na justiça e na ajuda 
permanente. E se educar é for­
mar para a ·libeP::lade, isto é, 
forjar pessoas consci-entes e li­
vres, nenhum pai digno desse 
nome se poderá eximir aos seus 
deveres. Que nos perdoem os 
pais qUJe se 'ficam no simples 
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dos Serviços Jurisdicionais de 
Menores bem pede que o sejam 
os s·eus servidores. Um mundo 
novo que, pelo menos entre 
nós, seria urgente criar! 

E já que principiei com um 
eas·o, tennino com outro que 
de perto acompanhámos e ser­
ve de tipo à ânsia de todo o 
homem normal ·a um nome de 
Flamíiia. 

Ele andava pelos vinte anos. 
Usando o nome d,a mãe· e sa­
bendo da existência do pai, 

ça 
queria muito tê-lo também. Fo­
,ram voltas para o encontrar; 
m·ais voltas e despesas para 
toda a burocracia necessária à 
perfilhação. E aquele pobre ho­
mem, restiiuindo 1ao filho o no­
me que lhe pertencia, foi afinal 
quem mais ganhou, porque veio 
a receber dele e por ele aten­
ções e auxílios de que carecia 
a quase indigência em que foi 
encóntrado. 

~ Padr.e Carlos 

EST s 

As nossas Festas em terras do Norte - que as do 
Centro e do S1ul1 não tardam - partiram da estação e o 
comboio já parou .em Amarante, Aveiro, Braga e Fam<rHcão. 

Em todos os lados o carinho de sempre, que daria longa 
no~a de reporta-gem. Pequeninas-grandes coisas que nos des­
va,necem, que nos conlfundem,_ que são forte incentivo. O 
amor brota em ca,chão! 

Mas há provas de amizade e solidari,edade tão discre­
tas, tão famjlli.ares que não poderíamos d~ix.ar de suhlinhaJr: 

É um p .cote de bol'inhos saborosos que javem senhora 
pousa nas mãos de um, em FamaHcão, para que todos ado­
cem a boca: - <<É p'ra todos ... !» E são ainda mais deles, 
~qui, de trabalhador do cine-teatro em sociedade com um 
habitué de nossas F·estas. 

0 3!rfd as -e mimos sem conta! 
É o ri.co almocinho da praxe, na terra dos jesuítas, 

cujos ditos saboreálmos no fim. Senhor Abade, casua·lmente 
ali, nas quatro paredes, pergunta entre-dentes ao anfitrião: 
- «Quem paga isto?!» A moeda do negócio foi um soroiso 
delkado. 

Já muito antes da Festa ser, insist,iam de Braga: 
- «Quantos sois ... ?» No fim do convívio, grupo de senho­
ras en tflega uma rica merenda acondicionada, na mão d'Os 
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FESTAS - Amarante já f()i visi­

tada. Estilveunos ·lá n:o d:i,a 25 do mês 

:fi!lldo. 

Nos anos anteriores, a sala era 
tb!l$tante fria e os ruator:es «batiam o 

dtmbe» nos carrnarilns. 'Este ano, .pa:M 
n&l, foi su•rpreSia. rEnoonrtJrámos a sala 

alarutllfadla, ruquecedO'res d~ ambiente 

pe~1as prurt)des e camarins, e!tc. EsuaVJa 

tudo bem. 
1Como não queriamos ábegar em 

cima da hore e :p-ar.a que os artistas 
se pudessem desconttrair um pouco, 
fomos mais cedo rdo que a hora pre· 
vista. ·Leváun:os f.ame'l e !Comemo-lo 
nas mesas do ba:r do dne- tea:bro. 

O pÚiblioao fui muito bom. Soube 
ver e aplaudir o espe.otáoulo oom 

todo o e.Illtusiasmo. 
!Não posso .a:crub-ar sem, e em no­

me de oodro.s, agradecer aos nosSIOs 
~ll'()S de AmaorSillltle o oariDho e o 

calor com que 111plaudi.Drum a nossa 

Festa. 

Qua!lldo o espeotáoulo acB.'bou eram 

00 h e 15 Ill· Às 2 h. da madrugada 
e:gtá.vamos etm Oasa, depois de termos 

desmon.lialdo i!ludo. ClaTo que tdurante 

a manhã tt<J i di:>rrni!r até ao meio­
-«lia, ,porqiUe o oa:nsaço se ltlinha ·a.po­

'demdo .de ltlodlos nós, 

!lA VOUR:A - ESitamos em cima 
da hora da s~tm~teia.1a d!a batalt'a. A 

nossa não d!me t!ia.l'ruar. O tempo não 

tem cont:.rihurdo n.aidia para que os 

homens d<J oa:Illlp.o .possam a:cahar a 

poda d.as rv:i:dteh-~. !Mesmo assiu:n, está 
quase •pl'100llta. 

O nosso :pom1aor também SO'freu remo­

delaçõ·es. Os 'J)essegueiros e as ma­
cieir-as furam trattadas e m'lfatadi8!5 

pMa que a colheilla possa ser :fiorte. 

Mais um casamento! , Agora, do Mar­
tins e esposa que aí estão na cerimó­

nia. do seu grande dia. 

D.a mesma maneira, o <<Meno» tam­
bém lá &n.d!Oiu ooon o tractor a lavrar 

e a prepatra:r a be•rl'a qTUe dá alirrnentJo 

às á.rvor.es. 

' Negtes últimos anos a nossa frulla 

· tem sido milltJo pouca e nós sornos 

uma Comunida:de muito grande! 

ANO I N T E R NACIONAL DA 
CRllAN ÇA - «F'alar da criança é, 
quase seanpre, acusar os rodu1oos.» 
!Porquê? Porque os ·adultOOs não lhe 
.dão rutenção? PÓrque os adultos ;não 
se ltm~.brarrn que já foram crianças e 
que a in.fâ·ncia é a O()IÍSa mais bonita 

da niQSSa vida? 

Bom, há ·diast na n<Jssa Capel·a, à 
oraçãto da tarde~ o P.e Carlos dizía­

·nos que «devem ser os adruilltos a 

pr~pa:rar o carrninho às crianças». 

Se os rudnll ros só pen.sarrn em si e 

debc8!m a criança que trumbém tem 

os seus direitos, esquecida, é porque 

rea!bne.rute não são os melhores pais 

das crianç.af\. Há algtllll5 diag atrás, 

n·a nossa Festa e.m Srunde, pergunta­

vam-me se nós cá tm1 Casa fazemos 
.alguma coisa com respeito ao Ano 

I·nternaci()Ilial da CrÍiança. Eu respon­
à1 afirmativamente. Estrumos a :fazer 

.as nossas Festàs e também pensamos 

111os mais novos, atendend'O a que o 

pr~B.to forte são os .nossos <<:Hrutatinhas». 

E, claro, cá 1m1 Casa !OS mais peque­

nitos têm uma rutenção muilto espe­
cial .da .parte dos mais vel:hos que 
nas suas hoi'as .Livres lá an•d:am com 

eles peLa mão. 

A n:ossa Casa é para CrÍianças e, 
claro, elas vão crescem.d!o e prepa­
-rando-se para a vida1 trabalhando, 

estudando e divertindo-se. 

Nós, Obra da Rua, :p.Oil' rurutw"eza, 

sempre estivemos e estaremos a pen­

sar todos os dias nos Anos :Lnterna­
dona.is da Criança. AG crianças pre­

ci~am de S€r educrudag p•ara a vi.:da 

die uma ma-neÍira justà e litm.pa para 

que possarrn ser os futuros governan­

tes que sailbam ol•har também pelos 

interesses da Lnfância. 

<<.Marcelino» 

ACÇÃO - Temos procurad'() aoom­

!Panhar, :Percentualmem.te, a alta do 
custo de vida nas aj,uJdas de :toHos 

os dias. Tem <1e ser! Como pt>deria 

um reformado das zonas rurais s:o­
hreviver, hoje, só com 500 00 ou 

1.000$00?! Como p dderÍ811llos dar 

pão, oa1do e co!llduto, f!,eja a qoom 

for, com Ulllla bagateJa? ! 

•Em IllOssa acc;ão há u.m caso que 

s6m!Pre nos .prelacupa. E, por ve:res, 

nos . d>erixa atónitos: a ext'l'a()lrdinári•a 

loucura de 21lguns Auto~construtores, 

beneficiando ou não dos tais juros 
bonificados... F ·aotos que armpiariam. 

o mais vulgB!l' dos mJorta~s e deve­
riam ser do aonhecimentto dos res­
ponsáveis do DQSSO País. As moradias 

sobem lenltamente, hoje mais do que 
nunca, com o cÍln:llo do Auto-con:stru­

tlor B(pei't;ll!díssimo. A gente, ao ver 
e •apa•lpar aqueles milagres, salpi'Ca­

tdios de calvário e ~tis p:l10i:flmdos, ape­
tecia-nos irr ma:is ll()nge ... 

A proiPÓSÍito: Foi no domingo pas-

sado. Aqui, bem pei1to. Deparámos 
wm velho amigo pare quem os pro­

blemas dos 011tros são seus, também. 

Motivo: Au 1!0-"0onsbruçá,o. 

- Eu, aqui, já o tem.ho dito, me­
lhor seria junil:ar-se um grupo e tra­

balJhaxem em conjunto desde o princí­

pio. Pró terreno seria mais fácil e 

económilco. Para a construção, a mes­

ma coisa ... 

Foi um desfiar! Trabalho difícil, 

mas rendívell. 

- É cel"oo, OO[ltinua ele, a nós 

cabe-nos esdlareoer, darr furça, dar 

a mão, pô-los em oamp·o e permane­

cer na rootaguarda. 

Manhã ;p-rove<i.tosa! QU'e bom. geria 

haver mais quem dê assim a mã.o, 

nos meios rurais. Assim mesmo, sem 
pieguices, s6m complexos de esmo­
linha. O vicentino não pod'e entreter, 
mas ser motivo de prOIIDoção. E há 

tanto, tanto que fazer! 

PARTILHA - Chaves com 200$00 

e pedi.n:.lo <çdesculpa qe ser pouco». 

Metade cita «Loois;ta da Figueira» e 

d'3 «Um·a nulida~de». São assim os 
grandes homens! Mais 100$00 de Qui­
téria, d:e Utém. Assinante 13519 paga 

as co'tas de Março e Abril: 1.000$00. 
E mais 300$00 da assinante 844. 
Viseu com 130$00. O hahitutail. da 
rwa Pascoal de Melo, Lisboa. «Mi­

galhitta», de Sa!lltarem. Casal assinan­
te 1702Q «os duz®tos escu•dos d'() 

costume». RomMiz (Arri!fana), dona­

tivo e desabafo: «Continuo com a 

minha pensão de re:Forma muito limi­

tada e este runo aialJda não a'l.lllll.eilta­
da, motivo p-orque envio a imp:ortân­

cia igual ao ano prussadio». Portx> 

com 200$00, <<miga!lhinhas ,de Feve­

reiro e Março pálra os Irmãos ma·is 
necessitados» e pela mã:o da ·assinan­

te 11162. Mais Porto com 100 00 
da assina:nte 14893. E mais Portlo 

C'O'm 120$00 de velho Amigo. E ou­

tJra vez P.orto com 50$00 de 'lllltl ho­

mÓJlÜUo da Rua Nova do Túnel. Por 
fim, rum documento valiloso: 

'<<À dias ouando fui resseber a mi­
nha mforma a chei esta nma. CtiDl!O 
groassas a Deus a minha ref()rma me 

hll'i ohegan.do 'l'ezu1vi enV'iáJ.a para a 
Conferência para aqueles que renhrum 

mênus que éu.» 

Assina: J úJia (<<mal iscrioo nã'() sei 

milhor»). 

Mas que htm~.! 
! úlio Mendes 

DESPORTO - É a primeira vez 

que escrevo para O GAIA TO. E vqu 

iia!lar-lhes ·de desp.orto, que na Casa 

é seunpre uma maneira alegre e sa­

di·a de ocuparmos os tempos livres. 
No placard do rereLtór.iJo aparece­

ram crurtazes convidando os Rapares 

pana se i.nac.revere:m. nas várias m<J· 
dalidades, em ordem a ul!ls campeo­

natos i.m.tea:n'Os, p•revistos para breve. 
As im há inscxiçõe.s .para xadrez, atle­

tismo, ping-pong e .outros deSipO·Dtos. 

Ora eu sou inter~do pelo C'hama­
.do ténis cite mesa, para cuj'O torneio 
já há 16 Rapazes inscritos. Faltam­

-nos, tporém, umas re-des e algumas 
raque tes, pello que venho soliciltM aos 

nossos Aand.go& uma ajuda. VaJ.e.u? 

Obrigado a 001dos e as mel.!hores sau­

dações do vosso 
João Manuel 

Venda de O GAIATO 
no Centro do País 

CANTANHED1E- Vendo em Can­
tanhed·e com o meu innão Toninho 
e vendemos uma média de 200 jor­
nais. Como em tados os lados_ os 

nossos amigos •daq;t~>i também nos re­

cebem muito beun.. 

Quero agra•decer à empresa de ca­

mionetas José Maria dos SallJtos, que 

nos tem deixado passa:r de graça nas 

suas carreiras. A todos um grande 

abraço. 
]oãozinho 

Eu sou vendedor .de O GAIATO 

em Coimbra e Can'ta:nhede. Vendo 

500 jornais e ando no ciclo. Güsto 

muito de ve.nrder O GAIATO, porque 

sou recebido com muito ca'I'inho e 

amizade. 
Para terminar man.d10 um ab·raço 

a todos vós. 
Toninho I 

MEALHADA - Tam!hém sou ven­
dedor na Mealhada, onde veilldo 80 

jornais e sou muioo bem recebido. 

Paroo de Coimbra, depois das aulas, 

à boleia, e regresso ·a.o fim ·da tar.de 

à boleia tambéiffi. Um gra!llde abraço 
para os amigo$ ,da Mieailihada. 

João Paulo 

ANADIA - Amigos: &ou vendedor 

em Anadia há wm ano e o meu com­

panheião agora é o PauHto. Nesta 
v~la ven.demos 180 jornais. Sempre 

gostei de vender e aproveitamos a 
tarde em que não 'teiiiJJOS aulas, pois 
somos estudantes. Estrumos à espera 

de arranj-ar .bolei•a, mas lá co:nsegui­

mos apanhá-1a. 
Em Anadia as pessoas ruceitam-n:os 

de boa vontade e com muitos cari­

nhos. Por isso, um ~braço paTa os 

nosso8 Amigos. 
Adelino 

CONDEIXA - Sou vendedor em 

Condeixa há quase 3 a:n:os. Oorn.o sou 
estudante só posso ir à quaTta-feira 
de tarde. Vou à bole1a. Muitas ve­

zes a·h'orreço-me por estar muito tem­

pu à espera de boleia, mas não de· 

sisto. 
Nessa vila rfaço .uma venda apro­

xima!damente de 60 jtornll'Ís. Agrade­
ço o caxinho que me dão e desde já 

um grande albraço p-ara todios. 

Carlitos 

PO'MBAL - O Dia.c; voode tam­

bém em Pombal e .tem que ·ir à bo­

leia numa tarde em que não tem 
aulas. Tem lá muitos rumigos e apa­

rece com prendas. Nós temos muitos 
em n<Jssa Casa que são .de .Pambrul. 
As nos as sauda.des, Amigo&! 

CEIRA Como é pertinho de 

Coimbra, o Dias vai a Ceira ao do­
mingo. Vende e vem-se embora para 

junto dos seus amigos de Coimbra. 

.Mas em Ceira há muitos .all!ligos. 

7 de Abril de 1979 

Fiquei com •a venda na Lousã, pois 

QS mruis pequenos não p'O•dem, poi' 

causa rda escola. Tffi!llos mu~:tos ami­

gos na Lousã e ve111dem?s lá bem. 
Vendo 160 jornais e oomo sempre 

um bom almoço. 

Muito ohriga&o a rodios. 

Mcmuel António 

MIRAND>A DO CORVO - Dizem 

que os santos d.a porta não fazem 
m~lagcr:es, mas ·em· Mira!llda temos gran­

des amigos. Gosto muillo de cá ven­
der o jornal e ·aoeirto seanpre o ape­
titoso almocinho que me oferecem, 
embora estejra à beira de nossa Casa. 

<~Comer bem é em casa dos amigos»! 
Tratem-nos sempre bem. Muito ~obri­

gado. 

Manuel António 

CASTELO BRANCO - Eu, Ma­
nuel António, mais conheoi:<lli por 

«Fininho», por SeJr muito m-agrinho, 

branquinho e alto, sou ven.de.dor há 

2 anos. Sou carpinteiro e agora estou 

a estu.dlar .de no i te. 
Vendo 200 jornais, mas no Naral 

e na Páscoa ·aparecem pesso·as e ven­
do mais. Eu gosto tmruito de Castelo 

Branco, pois foi ()n>de comocei a ven­

der e onclie vejo que as pessoas têm 

muita amizade por mim. 

Vou doopedir-me de todos os nos­

sos amig_os. com abraços de al·egcr:ia. 

M annel António <<Fininho'>> 

• Chamo-me Pe•dro e vendo com o 

«Fin1nho» om Cas1teílo Hra:n.co. As 
pessoas dão-me muito oarinho. Mui­
tos a,hraços para os rumigos. 

Pedro 

PRO'E!NÇA-A-NOVA Queridos 

ÁJm•igos: Sou vendedor de Proem.ÇJa 
e to.das as !Pessoas me dão carinho 

e rumor. Todas as pessoas compram 

o jomal~ 

O meu nome é ·Fernando, mas a 

minha alcunha é <<!Patinho». Eu gosto 

mu1to de ir vender a Proem,ça. Adeus, 

Amigos. 
Fernando .<<Patinho» 

SERTÃ - Eu Vrol!do em Coimbra 
e também na Swtã. Gosto de vender 

o j10mal porque t~dW& as pessoas me 

dão rumor. 
Chamo-me Vitor, mas em Casa cha­

maun-me «Pinote», por eu ser irmão 

·dlo «Fininho». Mui.tos h:eijos a todos 

os Amigos. 

Vitor <<.F'in.ote» 

FlGU:ElRO D.OS V1iNHOS - Cha­
mo~me Agostiilih·o e vendo e:m Figuei­

ró dos Vinhos há quase um wo. Voo­
d<J poucos j•omais, mas ,tJeidJas as pes· 

soas me recebem bem. P.eÇ'O que oom­
prem mais j o mais. Obvil?)ard<J amigos 

de Figueiró. 
Agostinho 

ALPEDRINHA - Eu gosto de ser 
vem.dedror do jornal e vendo em A1-
pedrinha. Velll'do há p·ouco tempo e 

às vezes arranjo muitlo dinheiro. Obri­

gado. 
Miguel 
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Alegro-me porque, não f~al­

tando nesta saída quaresmal 
da procissão tantos que ao lon­
go dos anos a vêm mantendo, 
hoje v·ejo m!Uitas cams noV'as 
que lhe dão mais vida e nos 
promeltem que eslte .ftiozinho não 
há-de secar, enquanto üver ra­
zão 1de soc. E quando deixará 
de ter? Quando acontecerá que 
todo o homem t·enha telhado 
que o abrigue de acordo com 
a sua di-gnidade de filltho de 
Deus? É tan~fa para muitos, 
muitos anos, se lhe dermos a 
prioridade que reclama. É pro­
jecto em qwe temos de .wcrecLi­
tar dando-~nos a .elle com toda 
a nossa atma. Nunca me es­
queço da :pa1avra daque~l·e Pá­
roco de aldeia, que -experimen­
tou .e deu a eXI{YHcação de tu­
do quanto já f.i~era (e continua 
a fazer!): «Estas casas fazem­
-se, s1e primeiro as fazemos no 
nosso coração». Quem dera 
que fôssemos multidão os an­
s-iosos de semelhante experiên­
cia. 

P.ois aí estão os Pessoais da 
ex-HIC!A,· e os •eLa Caixa Têx.t~l. 
hoje, todo's os meses, há mais 
de duas dezenas de anos. E 
«Cruz» da Be'ira, actualizando 
a memória de seu pai. E M. M.­
-A. L. E o "J. P. R. com seu 
sorriso po~tador de paz e uma 
tal delicwdeza · extrema, como 
quem diz dbrigado em ca_da 
envelope que entrega. E aque­
les Pais «'cheios de saJUdade do 
seu filho» que, <<faz hoj·e pre­
cisamente oito anos, partiu 
para ü Céu». E. a Mary S'em­
pre fie'l à <<Jca,mpanlha dos 30.000 
x20». E out~a Maria, de Oi·s 
da R'ibe'ira. E outra ainda, de 
Aveiro, {{iCOm a a·legria de par­
tJiGihar, :não só oomo devoção, 
mas também por obrigação». 
E os quinhentos do Porto, de 
«uma assinwnte qua~qUier». E 
aquella que deposita aqui tudo 
quanto teria de pa:gar se não 
lho dessem. Gestos que Deus 
ins:pira 1e abençoa. Por isso nru.n­
ca cansam. 

ne Guimarães, cheque de 

FUNDÃO - Oaoros amigos: che­
gou a altura de vos. dizer do meu 
compromisso de levar-<Vos o nosso e 
V'0Sso famo_so jornaJ1. 

Sou oarpill .. t«:riro e lbia1o UJID. dia to­
dias as quiln.zenas para dis'tri!huir o 

nosso O GAIA'DO no Fundão, onde 
semp·re f.wí recelmoo oom mruilvo oa­
rinho nestes tr&s a.nos. 

fPrara to·dos os Amigos um g•ran.de 
abraço deste vosso distrihruid!or. 

Carlos Manuel 

TORTOSENDO - Eu gosto de 
ser ve11<dedo.r do nosso jornal em Tor­
tose:ndo. A ve-nda cansa um !POU'CO 

as pePnas, mas eu gosto de ser ven­
dedor. Arranjo uns 300$00 e mruitJos 
mimos. OJwigad·o peLa minha venda. 

Toninha li 

OOVILHÃ - Eu tambbm verndo 
na Covilhã e goSto muito de vender, 
pois 11oda a gente me •aceita como 
filho. 

iEspero que os meu caros leitores 

vinte contos, <<Jpr:ime1ra pedra 
dia Casa Padre Cruz, promessa 
muito antiga». Cem de <<Umol'le­
formado de Sintra». E cinco ve­
~es mais para a Oas'a louvado 
seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O artigo do P.e Moura, «·Ai 
dos Pobres s:e não fossem os 
Pobr:es», actuou como um des­
pertador. J1a1 como aquele caso 
da Falague.i•I'a, tal como vários 
que ao longo do tempo aqui 
têm sido deol•arados: Cada ca­
so Vlale como prurábol.a de si­
tuações que a incúria aos ho­
mens nem permit ido, como eh a­
mam·en to a uma re;paração que 
urge. ALegrámo-nos, sim; mas 
não nos podemos aquietar por­
que um teve reSJPosua, sabendo 
que fica,m mi'lhares à esper·a 
dela. 

Assim sentem e agem os .que 
se abrem ao Espí1rilto do Amor 
e ·se deixam lEWlaJr por Elle1 ·por 
c~minhos de coragem: 

«Em tempos, •fui tomada dum 
desejo: oferecer 20.000$ para 
ajudar a concretizar a constru­
ção duma casinha. Sonhei com 
a minha pequena oferta con­
cluir um telhado. Cobrir alguém 
que sinta ifr.io e a chuva. Não 
são villlte contos que realizam 
tudo. Eu sei. Mas . podem ulti­
mar. Podem •acabar de resol­
ver est e .anseio, para •irmãos 
nossos. «Deus desloca-se por 
, c·aminhos misteriosos.» 

Como fazê-lo sendo eu uma 
v·iúva de escassos rendilt)Em· 
tos? 

Em Dezembro último, •enviei 
dois cheques de 500$. Em Fe­
vereiro outro. FaJttam-me 18 
mi'l -e 500$. Quanto tem1po me 
faltaria ainda? :E o desejo era 
cada vez maior. Tomei uma re­
solução: desfazer-me duma pe­
quena jóia. Algo que me lem­
brava amguém muito querido ••• 
Não hesitei e d·ei •graças 'a Deus, 
por me iluminar. Estou !l'adlan­
te ,por o fazer. Acredite.>> 

Vamos agora correr mundo 
ao •tmcon tro de Ilrmãos que 

gosteun de ler a llli()Ssa mensagem e 
q·ue conl!: inuem a ·aceitar-nos be , 
como nós vos ·aceitamos n:as nossas 
Oasas do Gaiarto. 

Um abraço .para todos os .AJmigos. 

Helder 

e Chamo-me ]'osé Fadigas e ven,do 
na Covilhã, com meu .irnlâ'Omltlo 

Rui, há três meses. Têm-n'Os aceiita,do 

com muito amor. 
Termino co.m •ahmços e beijos de 

nós .dois. 
Fadigas e Rui 

Comecei há pouoco a vooder na 
Covilhã. Sou OaTJ>-inteiro e cha­

mam-me <«Chola», .rrua5 o meu nome 
é 1 osé Amtónio. 

Qua.n!do •oh'ego à Oovilhã o meu 
maior desejo é encontrar-liDe com os 
amigos que me comp-ram o jol'llal e 
me •tratam bem. 

!Muito o.brigado e um abraço .clio 
vosso amigo 

cCho~ 

vêm de braços a:bertos. Braga: 
«Neste dia de S. José, envio 
esta ofei'Ita .em su:a honra». Al­
cobaça: <~Uma pedrinha ,a jun­
tar a muitas outras». Aveiro: 
«Gosto muito de ler O GAIA­
TO, mas :fi'co pensativo e tris­
te por não poder valer a todos 
os necessitados que nel'e aJPOn­
tam». Linda-a-Velha: «Como se 
aproxima a Páscoa e a vossa 
Obra é, .para mim, a que mais 
me toca, peço-~lhe que disti'Iibua 
da melhor maneira>>. Lisboa: 
<<Com muita a:mizade e grati­
dão .pelo bem que fazem a mui­
tos e a mim, despertando o 
meu coração para fa~er me­
lhon>. PoJ1to: <<1Pa'l'a distr.ibu'Í!I' 
como melhor oo:tender-des, su­
fragando as almas de M'aTi,a, 
Laura, Ana, Mrunued. -e Idal:Ln:a». 
Riachos: a Maria Helena. Al­
gueirao: o A·ssi'nante 31474. 
«Uma assinante de Gaia.» Por­
to: <<!Com um abraço para to­
dos vós, oxalá .esta pequena 
importância ajude a ·mimar a 
felliz in~da1tiva da Auto-cons­
trução». Coimbra: Mar.ia Amé­
lia ·e o Ass·mante 17381. Setú­
bal: o Assinanrt:e 31747. San­
tarém: <<'Duas Irmãs>> e a As­
sinante 23541. O «'Romeiro do 
Ponto»: 

«Depois de ver concluíd1a a 
1. a casa, abrimos conta para 
simbólicamente iniciar a 2." ca­
sa sob a inv·ocação de S. José. 

Alertados pela falta terrível 
de casas e pelo SOS lançado 
em O GAIATO, vamos reeo­
meÇiar a 3." fase, com um che­
que de 5.000$.» 

Vi1a NCJ!V1a de Cerveira: «Que 
Deus m-e dê sempre trabalho 
.prara assim poder ti!rar .estas 
m;igalhinhas do meu modesto 
or.denado». Trancoso: «Gosta­
J"ia que fosse pa~a ajuda de 
uma casa, mas pode ·ser .para 
outra qua·l·quer cà.isa mais ur­
gente». Foi 'como goSftaria. V.i­
s.eu: Uma mensagem tão vre­
dosa que eu nem sei .em que 
contexto a hei-de dar fà estam­
pa, mas 'hoje não a dou. Porto: 

«Lil 1e senti o problema da­
qrue~a pobre mãe preta, que es­
pera um fil'ho para este mês, 
e que terá de deslocar mais 
um lberç.o, além das três camas 
que já .tem, para f.ugir aos pin­
gos da chuva, dunante •a noite •.• 
Eu também sou mãe de cinco 
filhos, todos nascidos em Mo­
çambique, onde v.iV'i 22 anos! 

As vicissi,wdes da vida e fm­
matura de quatro filhos e .toda 
esta situação mflacionãda, co­
locou-nos em situação difícil. 
Telllho ainda saudades daquela 
gente, humilde e simpiles, com 
quem contactei ~tantos ~anos da 
minha vida... os melhores •anos 
da minha vida! Lá •amei, lá 
constitui o meu lar, lá tive 
grandes a~legrias e grandes so­
fdmentos. Lã f.icou .também a 
nossa casinh·a, confortável e 
quase totalmente paga com as 
economias da nossa vida de 
trabalho honesto! E aqui, gra­
ças a Deus, encontrei uma ca­
sa de meus pais, de portas 
abertas para nos receber, uma 
casa que não corresponde à 

que lá deixámos,_ mas nem por 
isso preciso de deslQcar as ca­
mas, para fugir à chuva! 

Eis porque venho pedir para 
colaborar comigo, ·a fim de tia­
zer com que a minha pobre 
ofel'lt a possa ajudar .a tapar al­
gum buraqul1to, daqueles que 
afligem a pobre mãe preta!» 

Ermesinde: «'Estou a chegar 
à conclusão de que nem se­
quer devo aspiraJr à minha ca­
sa, . porque oUJtros nada .têm». 
Lisboa: Assinante 29044 e Ma­
darlena, d1a R. dos Lusíadas. 
Ni,sa: Leooor. <(!Perto» de La­
gos: Alguém. Algés: p~ra a 
<(:Casa do Licenciado». Porto: 
«Junto uma importância cuja 
aplicação deixo ao vosso cri­
tério». Que bom! Quando as­
sim nos falam, já se sa:be: 
AGORA! 

Caxias: M. Helena. Olivais: 
<<De há muito desejava enviar 
uma pequena Qlferta para o que 
fosse de maior urgência, eStpe­
cialmente para a Auto-Cons­
trução, que me parece dever 
ser cada vez mais encorajada>>. 
Só que a «migaillha» é uma boa 
fatia! Lisboa: <<Deus permHra 
que a cadeia não se quebre e 
ele (o da Fa'lague.ira) consjga 
realizar o seu sonho - o de 
tan.tos!» Ora aí está ;<o sonho 
de tantos» a estimular-nos. 
Out.ra vez Gaia: o J01rge e o 
Ca.nlos. E ou1tra vez Lisboa: a 
Maria do Céu. E outra vez Coim­
bra: <<Tenho o pensamento na 
Família a .q:ue se refere 0 P.e 
Moura; mas não quero ser eu 
a dar o destino ao que· envio». 
S. Pedro do Sul: «lnfclizmente 
o dinheiro que se gasta inutil­
mente dava pa!la aHviaJI' a .po­
breza de tanlta gente». Mem­
·Mat1tins: «Um bem.Jhaja pm 
toda a solida:rii!edade e e'lo de 
ligação que é a Obra da Rua, 
entre necessitados e os que po­
dem ajudan>. Portimão: «Por 
ter de acudir a n:ecessida'des 
urgentes maí·s ao pé da porta, 
não me foi pos•sívell :enviar em 
J aneko, cOima costumava, o 
meu pequenino con1:rtbuto -
do que peço •desculpa». Porto: 
«Pela intenção do vosso assi­
nante já fal·eiC'ido, Marceldno». 

E .agora, não ·sei de onde, a 
Antonieta que, ·com aJlgum1as 
amigas ergueu aqui a sua pirâ­
mide; a Maria e o C_?r1os com 
<<:dois tijolos», <<Para um•a aju­
da dum collchão». «Fico f.ed.-iz 
,por esta a1uda tão pequenina, 
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mas que me dá ategri'a porque 
tanto desejamos, eu e meu ma­
rido, ter oa:s.a :nossa e não con­
seguimos. Não tenho fortuna. 
Tenho aqumo que o nosso 1lra­
ba:lho e v.ida regrada nos tem 
pe.tmi·tida. E que Deus me vá 
sempre dando esta neoessida­
de de reparti·n>! 

Viseu: «Há tempos o meu fi­
lho fez um negócio e ganhou; 
lembrou-·se de dar-me algo 
para a1udar quem preds-e e 
concordou que .mandasse tam­
bém para O GAIATO. Os s·e­
nhores sabem onde mellhor se.­

. rã ap[iocado». 
E termin,amos em Lisboa, 

com esta carta: 

«0 cheque junto destillla-se 
a cumprir um desejo meu de 
hã anos, no tempo ainda do 
Padre Américo: ajudar a cons­
truir uma casa ido Pair·imónio 
ou, se for mais pertinente a 
priwidade, ajudar os Auto­
-construtores. Porque m~ deso­
brigo sómente agora? Porque 
não tive coragem de oferecer 
com s•acrifício, com ·autêntica 
doação, de ·subtrair-me ·algo a 
que sentisse mesmo a falta. 
Mas, depois ;ter podido dar um 
pequeno empurrão a cada um 
dos dois filbQs para a aquis-i­
ção de morada própria, ficou­
-me - o .remorso do adiamento 
da ajuda aos ma•is carecidos. 
Sinto-me, por isso, conten1re 
apenas a alguns por cento, 
pois, .descontado um pouco de 
saboroso desprendimento, pri­
vei-me do melhor, que seria o 
carrear de migalhas desprendi­
das, ano a ano ou mês a mês, 
do orçamento caseiro. Só de­
sejo agora que este contributo 
vã levar alguma felicidade a 
alguém necessiltado ou a algum 
af.Uto em cima da hora, ajudan-
do-o como o Senhor me tem 1 • 

ajudado, -até hoje,_ nos lances 
de mais apuro. 

Não me tenho esquecido de, 
um;a vez por outra, rezar pelos 
Padres de Angol·a. Deus permi­
ta que o seu sofrimento não 
resulte inútH. Desejamos, mi­
nha mulher e eu, aos Padres 
da RU'a e aos Gaiatos, uma 
Páscoa renovada _de esperanÇia 
na compreensão dos valores 
do s·ag.rado e do afectivo, base 
da inter-ajuda entre os homens, 
da illlter-acção ent,re forças com­
plementares mas não dialéeti­
camente h9stis.» 

Padre CaJrl.os 

Carlíta, filha do Marinho do TlJjal, no dia do baptizado. 
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ger.aJr, que disso também as 
bestas são capaz;es! 

No exemplo de S. José -Pai 
putrutivo do Mesbre - p01derão 
os pais cristãos encontratr o 
modelo a seguir. Amparo so­
ci.al e material da Família de 
Nazaré, protector nas horas di­
fíçeis, como a da fuga para o 
Egipto, Ele iindiJCa a indispen­
sabilidade do ei•em.ento mascu­
l'ino na educação e crescimen­
to do Filho de Ma~ria, a cujo 
recurso o próprio Deus não 
se eximiu. A <::omp:J.ementari­
dade do Pai e da Mãe no de­
sabrochar e desenvQ!lvimento 
dos fiilhos tem um valor absb­
luto que não se pode ldesp.r.e­
,zar ou esquecer. 

Es.tamos certos que muitas 
fugas de casa, muitos choques 
de mentalid·ad.es e ourt:ros des­
!pistes de comportamento ou 
frustlrações sentidas, seriam 
evháveis, se os progenitores, 
pais e mães, assumissem em 
co.njunto o que lhes compete, 
formando uma unidade de 
amor e responsável. E ao :pa1i, 
diga-se de passagem, não diz 
respeito papel de menor vaiia, 
pelo seu exemP'lo e pe'lo seu 
espírito dle ,sacrifício e de doa-

ção, procurando estar presente 
e. atento aos seus fillhos. Deste 
modo, meio caminho estaria 
.andado, na defesa eficaz e em­
IPenhada dos Dil.r:eitos cta Crian­
ça. E abençoados pais que, 
embora cans.a!dos do corpo ou 
da mente,. ainda ~encontram 
cforças para se devotarem aos 
.fHhos. 

e Noticiaram os jornais as 
violências cometidas por 

:Um sádico, na zona de Mon­
santo, em Lisboa, sobre um 
mocinho de dez anos, que o 
J·evariam à morte. Há pouco, 
no Por.to, aparreceu esquarteja­
da uma criança de três meses. 
F·alta-nos o tempo para acom­
!Patnhar a par e passo o que os 
periódkos vão dizendo, aliás 
muirt:o pouco dos crim•es que 
se 'OOmetem. Se fossem possf­
iVeis .estatístkas seria caso de 
pormos tod.os mãos à cabeÇa. 
.É diabólico o es;pectáJCulo. Hã, 
porém, mu;i:tos tipos de ultra­
jes e de vic.Ylências, não raro 
por omissão, aos menos aten­
,tos. 

No outro dia fomos ao Tri­
buna!l de M·enores .e falámos 
com a.lguém q:ue está a par dos 
probl<emas a11i correntes ou nos 
chamados Tribunais de F~-

Setúbal 
• Hoje acompanhei os vende-

dores no caminho que vai 
de Setúbal - do nosso Lar 
- até aqui, à nossa Casa. Se­
gunda.,f~eira, era .dia de irem 
visitar ~lgumas empresas que 
abrem as su:as portas aos pre­
goeiros de O GAIATO. Um fa­
la, outro diz disto, outro con­
ta daquHo. <<Vi'la .R<eal» levan­
.t•a a voz e conta que reoebeu 
convi-ve de seis pessoas .para 
almoçar. E não se contentou 
com isto. Eil:e n:omeo1:1 o que 
comeu. Nós saboreamos o ca­
rinho de que eles são alvo, 
melhor do que o lauto alrrnoço 
que o «Vila Rea:l» nOffileou. Faz­
-nos regressar ao passado ~e 

vermo-nos sentados nos hO!teis 
das termas junto a outros hós­
pedes e a rdiispuna qu1e havia 
para que as ,pes·soas nos sen­
tassem a s·eu J.a:do. O bem que 
isto fazia ao v•endedor ... O que 
isto representa para um certo 
número que .não se dão por 
derrotados e o'lha:m o vende­
dor de O GAIATO com olhos 
de quem quer ver melhor. 

0Pa nós !precisamos todos 
de enXlergar melhor pa!'la não 
sentirmos o peso da dw.rota. 
Precisamos q1ue todas as por­
tas se .abram aos nossos ven­
dedores e V1ej1am neles propa­
g::tdores .de a·lgo que a todos 
faz falta. «R<ecebi convite de 
seis pessoas para a1moçan> ... 

• Era domingo. Ha!Via jogo 
de futebol dos nossos com 

um grupo de fora. Alguns as­
sistiam. Outros passeavam. Ou­
tros tinham as obrigações que 
é preciso fazer mesmo ao do­
mingo. Eloi, que é o cozinhei­
ro do Lar e tem 16 anos, an­
dou a passear .e veio junto dos 

vaqueiros para irem ver se um 
cot;.d.eir.inho que tinha nascido 
no pasto, estava bem. Ele pró­
prio deu notícia de que aju­
dou a tirá-lo da barriga da 
ovelha, mas que não sabe fa­
zer mais nada. Foi então que 
o Chieo se l1ev.antou e foi em 
dkecção ao rebanmo, pois se­
gundo ·eles, é preciso tirar n.ão 
sei quê da língua do recém­
-nas'Cido. Daqui a pouco vi 
mãe e fiilho a S'erem conduzi­
dos para o curral. A Na tur.eza 
e eles na Casa Ido Gaiato ... A 
Escola. 

• Tlemos mais um «rei». Ao 
·contrário do que tem acon­

t·eci'Clo pelo mundo, os nossos 
«reis» vão-se sucedendo con­
forme a ennrada de um outro 

Lar Operário 
O apootamento de hoje é no­

,vamente sobre o jardim infantil 
em Samodães. Estas obras não 
surgem dum dia para o outro, 
nem são trabaílho de um só. 
As di1.fiiouJldades hNa:nta.m-se de 
todos os lados e quando ju1l­
gamos ter na mão o fio da mea­
da, aparecem novos problemas. 
É isso, porém, que dá valor 
aos em(;:>reendimentos. Doutro 
modo quaLquer iniciativa, sem 
luta, sem sacrifícios, sem noi­
tes em dlaro, sem doação, sem 
entrega tata1, sem deixarmos 
aqui e a·colã pedaços da nos­
sa vida, tornaT-se-la tão fáci~ 
como a água que bebemos e 
não teria o ca'lor das almas, 
nem o va!Ior da inteligência, 

lia. É uma tragéd'ia. As s·epa­
mções, os abandonos e a fuga 
às responsa:bHidad.es por parte 
dos pais levam ao caos. Po­
bres crianças, de tanto se faJlar 
n-os seus Direitos, parec·e até 
.que os ' homens e a soci-edade 
esquecem cada vez mais de 
exercer os seus Deveres para 
com elas! · 

· e FESTA - Está finalmente 
marcada. É no próximo dia 

27 de Maio, pelas 11 hor·as da 
manhã, no Cinem,a Monumen­
tal. Salbemos que os ensaios jã 
começaram. Não pensamos, po­
rém, intrometermo-n0s . em as­
suntos qu•e aos Rapazes d:izem 
respeito: A Obra é de:les, por 
el·es e para cles . . Limitar-nos­
-emos a acompanhar interessa­
dos os seus esforços, dando 
opinião sobre algo que nos se­
ja posto ou resolvendo qual­
quer probl>ema de maior. De 
resto, nem de jeito nem de 
tempo dispomos para tal. 

e TORNO - Vai chegar sem 
dinheiro para tal. Iremo::; 

dando notícias sobre o ãssun­
to, que consideramos impor­
tante. A confiança que depo­
si·bal!nos na Providência e nos 
homens, continua a ser a mes­
ma de hã 16 anos, quando nos 
tornámos responsáMel ,por esta 
Casa. 

Padre Luiz 

mais peqUieno. Não hã derrota 
dum nem v.itóri:a doutro. A 
coisa dã-se como num lar pe­
queno quando é acrescentado 
por ma1is um bébé para quem 
todas as atenções estão volta­
das, sem, contudo, afastar o 
outro já mais cflesddo. Pois 
cá em Casa tamlbém é assim. 
O nosso <<irei» é um Marinho 
que saíu dum mundo velho e 
veio sabol!'ea:r o colo e as mãos 
dada·s de muitos irmãos que 
sairam de meios idênticos. As 
nossas obras! Cada vez pre­
cisamos mais delas .prontas para 
que os ambie.nt,es dantes, se­
jam verdru::Leiramente esqueci­
dos, :pelo canfoi'Ito humano de 
que e·les precisam. Não s·erã 
preciso diz;er-te mais. Eu já dis­
se que não temos jeito para pe­
dk. P-recisarmos de ferro, pe­
dra, areia, dmento, madeiras 
e azulejos e tudo .o maLs com 
que se constrói uma casa onde 
não fiait'e •a he'11eza. 

Ernest-o Pinto 

em Lamego 
nem a riqueza da solüdarieda­
de huma:na. 

A efectivação do jardim in­
fantil está, de momento, a pers­
pectivar-se duma maneira ag~ra­
dável. Têm chegado muitas 
respostas e de vários lados. To­
das elas, mesmo só com a fra~n­
quia ordinária, vêm carrega­
dinhas de tijolos e cimento! 

É verdru:te que para já não 
chega para caminhar até ao te­
lhado, mas nem por isso dei­
xamos de pensrur nas mesas e 
co.pos, ou chávenas p1ra tomar 
o leite; nos prratos ou peque­
nas tigelas para a sopa; nas 
coilher~es e num fogão a gás e 
outro a lenha, pois aqui há 
muita lenha. Andamos jã a ·ima-
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festeiros, como s~empre fora tradição no Teatro Oirco. O 

tempo passa, mas o ges.to mantém-se com o fervor da pri­
meira hora. 

Em Aveiro, opfpera ceia servida :pelos cdla.lboradores 
do Teatro Aveirense, que ·art;é sair·am para a ma a cecollier 
of1ertas! 

Sa·las a rebentar pe1as costuras! E quentes aplausos 
no decorrer dos números do repertório, mais sig111ificativos 
para os «Jl3atatinhas», nossa imagem viva do Ano Lnterna­
cional da Criança. 

Júlio Mendes 

ZONA NORTE 

11 de Abril Teatro S. ·Pedro - ESPINHO 
Cine-Teatro Caracas 17 )) )) 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

19 )) )) COLISEU DO PORTO 
Bilhetes à venda: Espelho da Moda. 
Rua dos Clérigos" 54 e billtheteiras 
do Coliseu 

25 )) )) Teatro Ribeiro Conceição 
LAMEGO 

ZONA CJENTB.O 

28 de Abril, às 21 h - Salão dos Bombeiros Vo-
luntários MIRANDA 
DO CORVO 

1 » Maio, >> 15,30 e 21 h - Teatro Avenida 
COIMBRA 

4 » )) » 21,30 h - Teatro Cine 
COVILHÃ 

5 }) )) » 15,30 » - Cinema Gardunha 
FUNDÃO 

6 }) )) » 15,30 >> - Cine-Teatro 
CASTELO BRANCO 

27 de Maio, às 11 h - Cinema Monumental 
LISBOA 

Os bi'lhetes encontram-se à venda em cada uma das refe­
ridas sa1as. 

ginar uns pequenos «bibes» 
tectos desiguais, que as crian­
ças vestirão depois de tomar 
banho. E começrumos a pergun­
tar onde será mais barato a 
compra de pequenas tinas e do 
esquentador da água. E tudo 
isto, à mistura com variadís­
simas ocupações de outro gé­
nero, vão tomando conta das 
horas do nosso dia e ent!ram 
afo1tamentle pela noite adian­
te. 

Hoje ficamos por aqui. Na 

próxima crónka vamos facrar 
de a:zJUll•ejos com figuras a1usi­
vas ao jardim. A a~ção do jar­
dim tem de 1r mais a<lém do 
que receber umas 35 crianças. 
É nosso desejo atirngir as f•amí· 
Lias, provocar choque nos jo- -
vens e ajudar a levantar o ·nr­
vel em que a~ctualmente vive 
Samodães, terra de gente boa, 
mas que tem .recebido pouco 
porqwe pouco se lhe tem dado. 

Padre Duarte 
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